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Colatina, 08 de dezembro de 1 993. 

MENSAGEM NQ 98/93 

Excelentíssimo Senhor Presidente, 

·, 

Temos a satisfação de remeter às mãos de V. Ex§ 

o anexo projeto-de-lei que institui o FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, solicitando o seu 

imprescindível apoio da remessa da matéria ao poder de deliberação do Egrégio Plenário. 

A repartição das receitas tributárias impostas 

pela Constituição vigente, com a aplicação obrigatória de parcelas das receitas prov~ 

nientes de impostos na área de educação para o desenvolvimento do ensino, especificame~ 

te o fundamental, aumentou a responsabilidade das administrações municipais, tornando­

se necessário a criação de controle interno para cumprimento do mandamento constitucio 

nal. Daí resultar na decisão de instituir, a exemplo da saúde e da habitação, o Fun 

do próprio para gerir os recursos pertencentes à educação visando principalmente a apl~ 

caçao correta e integral dos recursos, por Lei, destinados aquela area. 

A criação do FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO tem 

por objetivo a identificação de ações tidas como relevantes no contexto da administra­

ção, como é o caso do· ensino. A vinculação de parte da receita a programas de tra 

balho específicos da área educacional facilitará a realização dos objetivos pré~estabe 

lecidos, evitando porconseguinte que a incerteza financeira comprometa a realização de 

tais prioridades. 

ExmQ. Sr. 

Dr. Luiz Antônio Murad 

DD. Presidente da Cãmara Municipal 

de Colatina 

NESTA. 

SBS/cristiane. 
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Os recursos destinados ao FUNDO MUNICIPAL DE EDU 

CAÇÃO financiarão todos os programas a serem desenvolvidos visando o atendimento do ' 

ensino fundamental, com prioridade para a erradicação do analfabetismo, a melhoria 

do ensino, entre outras propostas voltadas ao interesse público na área do ensino bá 

sico. 

A forma de gerenciamento dos recursos que 

repassados ao Fundo, bem como outras medidas a ele pertinentes, encontram-se 

mente perfilhadas no texto do projeto que ora encaminhamos, quando acreditamos 

restarem dúvidas sobre a legalidade e a seriedade dos propósitos nele inseridos. 

-ser ao 

clara 

-nao 

Solicitando o irrestrito apoio de V. Exª em favor 

da matéria em pauta, em regime de urgência, bem como esperando contar com a inteira ' 

acolhida dos nobres membros dessa Casa, usamos do ensejo para reafirmar nossa estima 

e apreço. 

Saudações cordiais, 

~~ 
ANTON10 THADEU TARDIN GIUBERTI 

PREFEITO MUNICIPAL 

LLTT'9. r ,...,.._, r-- 'l.T-TT-•fll 
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PROJETO-DE-LEI NQ J~5/qp, 

I~stitui o FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO e dá 

outras· providências: 

A Câmara Municipal de Colatina, do Estado do 

Espírito Santo, no uso de suas atribuições legais, Aprova: 

CAPÍTULO I 

SEÇÃO I 

DOS OBJETIVOS 

Artigo lQ - Fica instituído o FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO que tem por objetivo criar 

Artigo 2Q 

condições financeiras e de gerência dos recursos destinados ao desenvol 

vimento das ações educacionais executadas pela Secretaria Municipal de 

Educação, que compreendem: 

I O atendimento à Educação e movimentos culturais, voltados priorit~ 

riamente ao ensino fundamental e pré-escolar; 

II O controle visando a plena erradicação do analfabetismo; 

III 

IV 

Universalização do atendimento escolar e a melhoria da qualidade de 

ensino; 

Formação para o trabalho. 

CAPÍTULO II 

DA ADMINISTRAÇÃO DO FUNDO 

SEÇÃO I 

DA SUBORDINAÇÃO DO FUNDO 

O FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO ficará subordinado diretamente ao Secretário 

Municipal de Educação. 

SEÇÃO II 

DAS ATRIBUIÇÕES DO SECRETÃRIO 

Artigo 3Q - São atribuições do Secretário Municipal de Educação: 

I - Gerir o FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO e estabelecer políticas de apl! 

II 

-caçao dos seus recursos em conjunto com o Prefeito Municipal; 

Acompanhar, avaliar e _decidir sobre a realização das ações 

tas no Plano Municipa,l., de Educação; 

previ~ 

t 
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III - Submeter ao Prefeito Municipal o plano de aplicação a cargo do Fun 

do, em consonância com o Plano Municipal de Educação e com a Lei 

de Diretrizes Orçamentárias; 

IV Submeter ao Secretário Municipal de Finanças as demonstrações men 

sais de receita e despesa do Fundp; 

V Encaminhar à Contabilidade Geral do Município de Colatina as demons 

traçÕes mencionadas nó inciso anterior; 

VI 

VII 

VIII 

IX 

de Subdelegar competência aos responsáveis pelos estabelecimentos 

prestação de serviços de educação que integram a Rede Municipal; 

Assinar cheques com o responsável pela Tesouraria~quando for o caso; 

Ordenar empenhos e pagamentos das despesas do Fundo; 

Firmar Convênios e Contratos, inclusive de empréstimos, ij.untamente· 

com o Prefeito Municipal, referentes a recursos que serão administra 

dos pelo Fundo. 

SEÇÃO III 

DA COORDENAÇÃO DO FUNDO 

• r,. Artigo 4Q - São atribuições do Coordenador do Fundo: 

I Preparar as demonstrações recursais da receita e despesa a serem en 

caminhadas ao Secretário Munic:Lpãl de educação; 

II Manter os controles necessários a execução orçamentária ao Fundo re 

ferentes a empenhos, liquidação e pagamento das despesas e aos rece 

bimentas das receitas do Fundo; 

III - Manter, em coordenação com o se.tor de· patrimônio da Prefeitura 

os controles necessários sobre os bens patrimoniais com carga ao 

Fundo; 

IV Encaminhar à eontabilidade Geral do Município de Colatina: 

a) Mensalmente, às demonstrações de receitas e despesas; 

b) Trimestralmente, os inventários de estoques de materiais 

ridos com recursos do Fundo; 

e) Anualmente, o inventário dos bens móveis e imóveis e o 

geral do FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO. 

adqu.!_ 

balanço 

V Firmar, com o responsável pelos controles da execução orçamentária 

as demonstrações mencionadas anteriormente; 

VI Preparar os relatórios de acompanhamento da realização das açoes de 

educação para serem submetidos ao Secretário Municipal de Educação; 

VIII- Providenciar, junto à Contabilidade Geral do Município, as demons 

traçÕes que indique~ a situação econômico-financeira geral do FUNDO 

MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO; 
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VIII - Apresentar, ao Secretário Municipal de Educação, a análise e a avalia 

ção da situação econômico-financeira do Fundo detectada nas 

çÕes mencionadas; 

atribui 

IX - Manter os controles necessários sobre Convênios ou Contratos de pres-

tação de serviços pelo setor privado e do empréstimos feitos para o 

FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO; 

X Encaminhar mensalmente, ao Secretário Municipal de Educação, relatórios 

de acompanhamento e avaliação da produção de serviços prestados pelo 

setor privado na forma mencionada no inciso anterior; 

XI Manter o controle e a avaliação da produçã_o das unidades integrantes 

do Sistema Municipal de Educação; 

XII - Encaminhar mensalmente, ao Secretário Municipal de Educação, relatórios 

de acompanhamento e avaliação da produção de serviços prestados pela 

administração do Fundo. 

§ ."lQ ..- Ao Coordenador e aos servidores Municipais designados para prestarem 

§ 

serviços junto ao FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, será atribuída uma gr~ 

tificação mensal a ser fixada pelo Prefeito Municipal; 

2Q - O número de servidores a serem gratificados conforme disposições do 

parágrafo anterior, fica limitado ao máximo de 03 (três) destes excluí 

do o cargo de Coordenador do Fundo. 

SEÇÃO IV 

DOS RECURSOS DO FUNDO 

SUBSEÇÃO I 

DOS RECURSOS FINANCEIROS 

Artigo 5Q - são receitas do Fundo: 

§ 

I As tr·ansferências da União, do Estado e dos Impostos Municipais; 

II Os rendimentos e os juros provenientes de aplicações financeiras; 

III O produto de Convênios firmados com outras entidades financiadoras; 

IV - As parcelas do produto de arrecadação d~ outras receitas próprias oriu~ 

das das atividades ec~nômicas, de prestação de serviços e de outras 

transferências que o·FUNDo MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO tenha direito a rece 

ber por força de lei e de convênios no setor; 

V Doação em·espécide feitas diretamente para este Fundo; 

lQ - As receitas descritas neste artigo serão depositadas obrigatoriamente em 

conta especial a ser aberta e mantida em agência de estabelecimento oficial 

de crédito. 

§ 2Q - A aplicação dos recursos de na·tureza financeira dependerá: 

I Da existência de disponibilidade em função do cumprimento de programação; 

II De prévia aprovação do Secretário Municipal de Finanças. 

SUBSEÇÃO I 

DOS ATIVOS DO FUNDO 

Artigo 6Q - Constituem ativos do FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO: t 
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I 

II 

III 

Disponibilidades monetárias em bancos ou em caixa especial 

das das receitas especificadas; 

Direitos que porventµra vier a constituir; 

Bens móveis e imóve~s que forem destinados ao FUNDO MUNICIPAL 

EDUCAÇÃO; 

-04-

oriun 

DE 

IV Bens móveis e imóveis doados, com ou sem ônus, destinados ao FUNDO 

MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO; 

V Bens móveis e imóveis destinados a administração do Fundo; 

Parágrafo único Anualmente se processará o inventário dos bens e direitos vincula 

dos ao Fundo. n 

SUBSEÇÃO III 

DOS PASSIVOS DO FUNDO 

Artigo 7Q - Constituem passivos do FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO às at:>:rigàÇães ae qua.!_ 

quer natureza que porventura o gerent_e do Fundo venha a assumir para a 

manutenção e o funcionamento do Sistema Municipal de Educação. 

SEÇÃO V 

DO ORÇAMENTO E DA CONTABILIDADE 

SUBSEÇÃO I 

Artigo 8Q - O orçamento do FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO evidenciará as políticas e o 

programa de trabalho governamentais, observados o plano plurianual e a 

Lei de Diretrizes Orçamentárias, e os princípios da universalidade e do 

equilíbrio. 

§ lQ - O orçamento do FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO integrará o orçamento do Muni 

cípio, em obediência ao pr'incÍpio da unidade. 

§ 2Q - O orçamento do FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO observará, na sua eiaboração e 

na sua exeçução, os padrões e as normas estabelecidos na legislação pe,E. 

tinente. 

SUBSEÇÃO II 

DA CONTABILIDADE 

Artigo 9Q - A Contabilidade do FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO tem por objetivo eviden 

ciar a situação financeira, patrimonial e orçamentária do Fundo, observa 

dos os padrões e as normas estabelecidos na legislação pertinente. 

t 
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Artigo 10 - A Contabilidade será organizada de formá a permitir o exercício das suas 

funçÕ~s de controle prévio, concomitante e subsequente, e de informar 

inclusive de apropriar e apurar custos dos serviços, e, consequentemente, 

de concretizar o seu objetivo, bem como interpretar e analisar os resulta 

dos obtidos. 

Artigo 11 

§ lQ 

§ 2Q -

A escrituração contábil será feita pelo método das partidas dobradas. 

A contabilidade emitirá relatórios mensais de gestão, inclusive dos 

tos dos serviços, a cada 10 dias do mês subsequentes. 

Entende-se por relatório de gestão os balancetes mensais de receita e 

despesa do FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO e demais demonstrações exigidas 

pela administração e pela legislação pertinente. 

cus 

de 

§ 3Q - As demonstrações e os relatórios produzidos passarão a integrar a contabi 

lidade geral do Município. 

SEÇÃO II 

DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÃRIA 

SUBSEÇÃO I 

DA DESPESA. 

Artigo 12 - Imediatamente aposa promulgação da Lei de Orçamento, o Secretário Muni 

cipal de Educação aprovará o quadro de cotas trimestrais, que serão dis 

tribuídas entre as unidades executaras do sistema e4ucacional de ensino. 

Parágrafo único - As cotas trimestrais poderão ser alteradas durante o exercício, ob 

servado o limite fixado no orçamento e o comportamento de sua execução. 

Artigo 13 Nenhuma despesa será realizada sem a necessária autorização orçamentária. 

Parágrafo único - Para os casos de insuficiências e omissões orçamentárias poderão ser 

utilizados os créditos adicionais suplementares e especiais, autorizados 

por Lei e abertos por Decreto do Executivo. 

Artigo 14 - A despesa do. FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO se constituirá de: 

I - Financiamento total ou parcial de educação a nível de ensino funda 

mental desenvolvidos pela Secretaria ou com ela conveniados; 

II Pagamento de vencimentos, salários, gratificações ao pessoal dos 

Órgãos ou entidades de Administração direta ou indireta que part_! 

cipem da execução das ações previstas no Artigo lQ da presente Lei; 

III - Pagamento pela prestação de serviços a entidades de direito privado 

para execução de programas ou projetos específicos do setor de Edu 

cação, observado o disposto no § 2Q do Artigo 5Q; 

IV Aqqisição de material permanente e de consumo e de outros insumos 

necessários ao desenvolvimento dos programas; 

t 
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Artigo 15 

V Construção, reforma, ampliação, aquisição ou locação de imóveis p~ 

ra adequação da.rede física de prestação de serviços de educação; 

VI Desenvolvil.llento e áperfeiçoamento dos instrumentos de gestão, plan!:. 

jamento, administração e controle das ações de educação; 

VII - Desenvolvimento de programas de capacitação e aperfeiçoamento de 

recursos humanos em educação; 

VIII - Atendimento das despesas diversas,de caráter urgente e inadiável 

necessárias à.execução das ações e serviços necessários no Artigo lQ 

da presente LeL 

SUBSEÇÃO II 

DAS RECEITAS 

A execução orçamentária das receitas se processara àtravés da obtenção do 

seu produto nas fontes determinadas nesta Lei. 

Parágrafo único As receitas do Fundo serão liberadas quinzenalmente, sendo a primei 

ra no dia 20 do mês em curso e a segunda no dia 05 do mês subsequente. 

CAPÍTULO III 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Artigo 16 - O FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO vigorará a partir de 01 de janeiro de 1994 

e terá vigência ilimitada. 

Artigo 17 - Fica o Poder Executivo autorizado a abrir crédito especial no valor de 

Cr$ 458.750.000,00 (quatrocentos e cinquenta e oito milhões setecentos e 

cinquenta mil cruzeiros reais), para cobrir despesas de implantação e 

aquelas pertinentes ao FUNDO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, consoante dispõe a 

presente Lei. 

Artigo 18 - Os recursos para cobertura do crédito autorizado no Artigo Anterior decoE 

rerão da anulàção dos valores consignados, nas dotações orçamentárias in 

seridas no orçamento que vigorará para o exercício de 1 994 destinadas ao 

atendimento do ensino fundamental e atividades a serem custeadas pelo FON 

DO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, consoante previsto no Artigo lQ desta Lei, no 

mesmo montante. 

Artigo 19 - O Prefeito Municipal expedirá Decretp de abertura de crédito especial aut~:::t 

rizado pelo Artigo anterior, fazendo o devido detalhamento da despesa. 

Artigo 20 - O valor de que trata o Artigo 17 (dezessete) será corrigido pelo mesmo 

Índice aplicado para correçª'o dos saldos or!!;amentários, previsto na Lei 

Orçamentária específica. 

t 
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Artigo 21 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposi­

ções em contrário. :, '·. 
. \ 

Registre-se, Publique-se e Cumpra-se. 
1 

Sala das Sessões da Câmara Municij:>all·-de-'Co.1at.~n./3.! etc.;: etc., etc., •••••••••••••••••• 

r 
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caMARA 
ESTADO 

MUNICIPAL DE COLATINA 
DO ESPxRITO SANTO 

.PARECER 

A COMISS~O PERMANENTE DE LEGISLAÇ~Ov 
JUSTIÇA E REDAÇ~O F.INAL 7 ·1eun ida· pa·1-a apr.ec ia·c o P·,-ojeto de Lei 
nQ 125/93~ que ''In~titwi. o Fundo Municipal .. de Educa~io e dá ou­
fras providãncias''~ de autoria do Poder ~xecu~ivo Municipal, obe­
decendo o que et:;tabelece!m os Arl:igos 43 e 6·9· do Regimento Intr:n-no 
da Casa, entende que. o .re~erido Projeto de Lei colide com o que 
estabelece o A·1-ti90 24·7 da Lei o·,-gânic·a Municipal, que diz~ "o 
Município instituirá, na ~orma da Lei, o Con~elho Municipal de 
Educa~io, 6raic coiesiado, ·~~~G~~mo e d~ifb~r~tivo, composto por 
representantes da p;drn i;, i st·.-a~~o MLúú"c .. {p'âr; ··-·cios t n:i.ba 1 h~\dores da 
Educa~io, dos usuários das institui~;es o~iciais de ensino e de 
outra~ entidades da sociedade civil vinculadas às quest~es educa­
cionais''. Como nio ~oi criado ainda o Conselho Municipal de Edu­
ca~ão, .entendemos nio ser coerente, no momento, a cria~ão cio F~n­
do Municipal de Educa~io, deixa~do que a cria~io desse ~undo se 
concretize apbs a do Conselho Municipal respectiv~. 

Tendo em vista o exposto, somos pela 
rej8i~io do Projeto de Lei em tela, solicitando aos nobres edis 

' que acompanhem nosso Parecer. 

' 

Sala das Sess~es, 
Em, 22 de dezembro de 1993. 

José Leal Sant'nna: 
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